
Maria Thalita, mãe do jornalista 
Alexandre Garcia, foi sepultada 
ontem, em Lajeado.
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DESPEDIDA

“Ela passou
o interesse
pela leitura”

DIVULGAÇÃO

Caseira e 
saborosa

Simples, mas 
caprichada, a à la minuta 
mais famosa de Lajeado é 
servida em um restaurante 
temperado a nostalgia. 

Após articulação em Porto Ale-
gre e Brasília, município confir-
mou ontem autorização.

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Você conhece o Vale?
Temos valor turístico de dar 

inveja a muitas regiões do país.
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MULTIFEIRA 2019

Porto de 

Estrela está 

liberado EDITORIAL

Morte de policiais
Ataque aos brigadianos é 

uma agressão à sociedade.

Frio e
geada
dão as

caras

POR POUCO TEMPO

Apesar da manhã mais 
fria do RS registrada ontem, 
a previsão é de que os termô-

metros voltem a subir nos 
próximos dias. Conforme 

institutos meteorológicos, o 

-

chuva. O frio mais severo, 
típico da estação, deve voltar 

na  próxima semana.

Tecnologia exige
nova postura
das empresas

Páginas 8 e 9 

Inspirar para a revolução 
tecnológica e desvendar o 

comportamento dos novos 
consumidores são o ponto 
central para a sobrevivên-
cia do comércio. A neces-
sidade de transformar as 

empresas diante dessa 

Convenção CDL Lajeado, 
que reuniu cerca de 700 

pessoas ontem, no Clube 
Tiro e Caça.

CONVENÇÃO CDL LAJEADODESPED

“Ela
o in
pela

FELIPE NEITZKE

Em Boqueirão do Leão, manhã de ontem teve geada e termômetros registraram  - 1º C. Frio intenso volta na próxima semana

DIVULGAÇÃO
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Você já 
conhece o 
nosso Vale?

�  André Kieling aceitou o 
cargo de presidente do Comitê 
Gestor do Instituto Ipê-
-Amarelo � Vale do Taquari, 
entidade que vai coordenar 

por parte da iniciativa privada 
para investimentos na área da 
segurança pública;

�  Governo de Lajeado avalia 
nomes para assumir a Coorde-
nadoria do Setor de Compras e 
Licitações � vaga antes ocupada 
por Eliana Heberle. Entre esses, 
o advogado Natanael Zanatta;

�  Prefeito de Teutônia, Jonatan 
Brönstrup vai palestrar hoje 

na Associação Comercial e In-
dustrial de Lajeado (Acil). Na 
pauta, o projeto executivo de 
�Universalização do Tratamen-
to de Esgoto� no município. No 
evento, que inicia às 9h, tam-
bém haverá o processo eleitoral 
do Comitê de Gerenciamento 

-
ri-Antas, e a apresentação do 
Sistema de Alerta Hidrológico 
da Bacia do Rio Taquari; 

�  Segundo atores da politica 
da Teutônia, o atual vice-
-prefeito, Valdir do Amaral 
(PSD), deve receber convites 
para compor dobradinha com 
outros candidatos a prefeito 

em 2020. Por lá, e além do 
atual gestor, já são pré-can-
didatos Renato Altmann 
(MDB) e o professor Celso 
Forneck (PDT); 

�  Em Estrela, o local da Mul-
tifeira 2019 só foi garantido 
ontem. Será no Porto. Nin-
guém questiona a qualidade 
da Comissão Organizadora 
e a importância do evento, 
mas é preciso lembrar: não 
foi a primeira vez que essa 
demora ocorreu; 

�A 4ª edição do Bergamoteando 
na Praça ocorre no dia quatro de 
julho, em Arroio do Meio.

E
ntre 2013 e 2014 eu tive o 
privilégio de participar da 
produção do Guia Vem, a 
principal publicação já lan-

çada no Vale do Taquari em termos de 
turismo. Visitamos as 38 cidades da 
região e andamos literalmente com 
o facão na mão para descobrir novas 
trilhas, fotografar cascatas, redesco-
brir sítios históricos e documentar 
espaços desconhecidos da grande 
maioria dos moradores e gestores. 

-
ímos um valor turístico de dar inveja 
a muitas regiões do país. E você? Já 
conhece o nosso Vale?

Caso não conheça, o momento 
é agora. O turismo está em voga e 
as oportunidades estão borbulhan-
do à nossa frente. �O cavalo está 
encilhado�, diz o provérbio gaúcho. 
Já passam de 15 os municípios 
com caminhos autoguiados, e, por 
experiência própria, garanto: não 
há melhor forma de conhecer os 
nossos vales e montanhas. 

Sei que já escrevi sobre isso faz 

algumas semanas. Não quero parecer 
chato. Mas entendo que é preciso 
reiterar. Há um tesouro ainda inex-
plorado no Vale do Taquari na área 
turística, e, felizmente, os gestores e 
a iniciativa privada estão acordando 
para a riqueza que ele pode nos ga-
rantir em um futuro não tão distante. 
Neste domingo próximo será a vez de 
Imigrante lançar o Caminho Auto-
guiado. Serão 13,8 quilômetros entre 
o Centro da cidade e a Linha Imhoff.

O caminhante vai passar por pingue-
las, cascatas, cachoeiras, túnel verde, 
casas antigas, e ainda provar gastrono-
mias típicas dos imigrantes alemães e 
italianos. E não paramos por ai. No dia 
24 de junho a Amvat avalizou um novo 
roteiro turístico. Trata-se do projeto 
�Caminhos Trentinos�, que engloba 
39 municípios da região alta do Vale do 
Taquari e também da Serra Gaúcha. O 
empreendimento foi orquestrado pela 
Amturvales e prefeituras de Roca Sales 
e Muçum e tem tudo, mas tudo mesmo 
para se tornar um elo entre as duas 
regiões do Estado. 

TIRO CURTO

Este colunista foi um tanto quanto imprudente na co-
luna dessa quarta-feira ao citar o procedimento de acom-
panhamento do Ministério Público junto à Fundação 
Agrícola Teutônia. A entidade mantenedora do Colégio 
Teutônia é comunitária, e, diferentemente da impres-
são causada pelo �Tiro Curto� publicado ontem, não 
é alvo de investigação criminal ou qualquer outro ato 
do gênero. Pelo contrário. O acompanhamento é algo 
normal e regular para este tipo de instituição. Falhei e 
peço desculpas a todos que no dia a dia se esforçam para 
manter vivo este importante empreendimento fundado 
em 1952, e também peço escusas aos pais e alunos. 

As informações de bastidores sobre a situação da 
vice-prefeita de Lajeado movimentam a política na 

vai ou não concorrer na condição de vice-prefeita em 
2020. Pois bem. Ontem, um servidor da área de segu-

�Se ela não for candidata, estamos fora.� O presidente 
do PP, Natanael dos Santos, é taxativo: a prioridade é 
manter a dobradinha entre ela e Marcelo Caumo em 
2020. Cita, também, que a decisão não depende só dos 
Progressistas, mas, sim, de todos que participam do 
projeto iniciado ainda na campanha de 2016. 

Colégio TeutôniaGláucia Schumacher

RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos: rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Durante a 19ª Convenção Lojista, realizada 
ontem nas dependências do Clube Tiro e Caça 
(CTC), em Lajeado, um slide chamou a aten-
ção. Ele mostra uma adequação da Pirâmide 
de Maslow � também chamada de hierarquia 
das necessidades, um conceito criado na 
década de 50 pelo psicólogo norte-america-
no, Abraham H. Maslow. O objetivo da pirâ-
mide é determinar o conjunto de condições 
necessárias para que um indivíduo alcance a 

Maslow e o Wi-Fi
Durante a 19ª Convenção Lojista, rea-

lizada ontem nas dependências do Clube 
Tiro e Caça (CTC), em Lajeado, um slide 
chamou a atenção. Ele mostra uma ade-
quação da Pirâmide de Maslow � também 
chamada de hierarquia das necessidades, 
um conceito criado na década de 50 pelo 
psicólogo norte-americano, Abraham 
H. Maslow. O objetivo da pirâmide é deter-
minar o conjunto de condições necessárias 
para que um indivíduo alcance a satisfa-

Rotaract Club

Em Lajeado os vereadores negaram aos con-
tribuintes essa belíssima �novidade�. Mas em 
Santa Cruz do Sul, não houve atraso. A princi-
pal cidade do Vale do Rio Pardo vai contar com 
as novas áreas de lazer e convivência. Uma lici-
tação vai ser lançada nesta sexta-feira para dar 
andamento ao projeto. Podem participar deste 
chamamento os comerciantes estabelecidos na 
Rua Borges de Medeiros. Como contrapartida, 
e eu acho isso desnecessário, o empresário 
deverá construir outro parklet em um espaço 
público determinado pelo Executivo.

Haverá parklet. Mas em Santa Cruz do Sul
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LAJEADO

U
m dia dedicado a pensar, discutir 
e encontrar soluções para dúvidas 

edição da Convenção da CDL La-

atualizaram as transformações na relação de 

-

-

-

de uma rede de supermercados nos EUA 
onde a pessoa compra por meio de um apli-

�É a ideia de permitir que o cliente possa 
-
-

-

-

Apresentou exemplo de uma marca de roupas 
-

-

-
soas podem comprar as roupas na mesma 

Robôs e os novos 

consumidores

A adaptação das empresas à transforma-
-

-

-

não resulta em conversão de vendas�, aler-

-

-
-

MUDAR
Os desa"os da transformação digital e suas 

consequências para os negócios foram o tema da 

19ª Convenção CDL Lajeado. Cerca de 700 pessoas 

participaram do evento, no Clube Tiro e Caça.

A escritora e especialista em 
marketing digital, Martha Gabriel, 
apontou as sete principais tecnolo-
gias para a inovação: inteligência 
arti%cial, internet das coisas, big 
data, blockchain, robótica, nanotec-
nologia e impressão 3D

FUTURO DO VAREJO
THIAGO MAURIQUE

thiagomaurique@jornalahora.inf.br

mudar a situação de uma empresa lutan-
do ou criticando a realidade atual, e sim 

Após o almoço, a palestra foi com o especia-

-

-
te das mudanças que podem resultar no pró-

-



A compra é uma 
consequência de fazer
o cliente se sentir bem”

azer
em”

L
iç

ões que  cam
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Todo ano 
aprendemos muito 
com o evento. É um 
dia que serve para 
pensar no nosso 
negócio e implantar 
novas ideias para 
um consumidor que 
busca novidade a 
todo instante.”

A Convenção 
CDL nos mostra o 
quanto precisamos 
inovar e nos 
reinventar todos os 
dias. As inovações 
se dão na essência, 
e é isso que as 
pessoas estão 
buscando.”

TASSIANA MARTANI
DIRETORA DA SORVEBOM

ANDRÉ DAMIANI
EMPRESÁRIO, SÓCIO DA DNW

Por muito tempo, os homens tentaram re-
grar comportamentos automáticos e repeti-
tivos, desprovidos de criatividade.

�A tecnologia que surge não vem roubar 
os empregos dos humanos e sim para devol-
ver a nossa humanidade�, acredita. Lembra 

-
tição de seus padrões, e que as pessoas só 
serão úteis se utilizarem a imaginação para 
resolver problemas que os robôs não conse-
guem resolver.

�A pessoa mais importante da 
empresa, capaz de demitir do 
dono ao faxineiro, é o cliente�

Desvendar o comportamento desses consumidores foi o tema da palestra do es-
pecialista em e-commerce e consultor de grandes marcas do varejo, Tiago Mello. 
Para ele, a evolução do vendedor partiu da função de atendente, que apenas 
entregava o que o cliente queria, para alguém que oferece algo que o cliente não 
esperava comprar. 

�Hoje, tem que evoluir de vendedor para consultor, aquele que tem muito conhe-
cimento sobre os produtos e ajuda o cliente a tomar a melhor decisão de compra�, 

oportunidade de mudar, ou grande risco de desaparecer.

- O que o empresário precisa com-
preender para sobreviver diante da 
revolução digital?
Tiago Mello � Hoje as pessoas não 
precisam sair de casa para consumir. 
Se tudo o que a tua loja conseguir 
ofertar ao cliente pode ser replicado no 
mundo online, ele não vai ter motivos 

se dizia que as pessoas não teriam 

do e-commerce, e as vendas online 
crescem ano após ano no ritmo de dois 
dígitos. No ano passado, o e-commer-
ce cresceu 14% e o varejo tradicional 

transformação para o mundo digital 
gigantesca, mas a venda ainda ocorre 
na loja física. As lojas físicas ainda 
representam 96% das vendas, mas o 

-
xo. A cada ano, o público que visita as 
lojas cai 10%. Porque a compra ainda 
é física, mas a busca é digital. A marca 
precisa ter presença digital não pelas 
vendas que gera no online, e sim pelo 
impacto da presença digital na própria 
loja física. As pessoas olham os pro-
dutos no site e compram na loja física 
porque querem tocar e ter a entrega 
imediata. Juntar o físico e digital é a 
grande mudança. Não é uma questão 
de tecnologia, e sim de resolver o pro-
blema dos clientes.

- Como utilizar os dados gerados no 
ambiente virtual para melhorar o 
desempenho do comércio?
Mello � A gente tem uma gestão 
muito empírica no varejo brasileiro, 
salvo raras exceções. As decisões são 
tomadas pelo feeling, pelo que sempre 
funcionou, pelo atendimento, que 
é super importante, mas as pessoas 
continuam abraçadas em conceitos do 
passado e deixando de aproveitar as 
novas oportunidades. A questão dos 
dados é um exemplo claro disso. As 
previsões são de que os dados serão 
considerados ativos das empresas 
já em 2021. Mas não adiante ter 
dados se não usar. O petróleo, 
por si só, não vale nada. Para 
ser usado, precisa ser captura-

-

ter valor. Sabendo o dia do aniversário 

coisa para ele. Quando sabe o que ele 
gosta de comprar, pode personalizar o 
contato com esse cliente. É uma ponte 
direta, mas é preciso ter cuidado para 
não deixar o cliente sufocado. Porque, 
às vezes, as lojas bombardeiam a pes-
soa com informação quando ela não 
quer mais conversar com a loja. Não 
adianta chegar no cliente para ser um 
ofensor, e sim conversar com o cliente 
da forma como ele quer.

- Diante de tantas opções de entre-
tenimento e distração disponíveis, 
como atrair um cliente para dentro 
da sua loja? 
Mello � -
cia. Ela vai nortear tudo o que existe 
no varejo porque, caso contrário, as 
pessoas vão comprar online. Se não 
houver um motivo real para o cliente te 
visitar, ele não vai. O varejista precisa 
entender que o principal papel dele não 
é vender um produto. É entretenimen-
to e educação, treinar as pessoas, para 
que daí ela queira comprar. A compra 

se sentir bem. Mas tudo do varejo luta 
contra isso, porque as métricas estão 
erradas. O vendedor ganha comissão, 
portanto ganha mais por vender mais. 
Então ele empurra peças que o cliente 

jeito para dizer não. Esse cliente nunca 
mais volta. É essa mudança de métrica 

que precisa ser enten-
dida.

1. Não adianta lutar 
contra a mudança
Quem não se atualizar será substi-
tuído por robôs. No caso do comércio, 
a resistência à mudança representa a 
perda de clientes para lojas online do 
mundo todo. O empresário que reclama 
do comportamento das novas gerações 
está fadado ao fracasso. É preciso com-
preender e oferecer atrativos de acordo 
com esse novo comportamento.
 
2. Presença online
é fundamental
O consumidor não desliga quando as 
lojas estão fechadas. A internet não 
para, e ele busca a qualquer hora do 
dia ou da noite as informações sobre 
produtos, serviços e marcas. Hoje, 96% 
das compras ocorrem nas lojas, mas 
o convencimento sobre o que comprar 
ocorre na internet. Não ter presença 

3. Varejo precisa 
entreter e educar
Não tem como competir preços com as 
grandes redes de varejo online. Para so-
breviver, é preciso oferecer experiências. 
Supermercados que ensinam receitas, 
lojas que oferecem espaço para happy 
hour ou que mostram, ao vivo, como 
os produtos são fabricados têm mais 
chance de sucesso, pois atraem mais 
pessoas e têm, como consequência, mais 
vendas.

4. Criatividade para 
não ser superado
Tarefas automáticas e repetitivas são 
melhor executadas por robôs do que 
por seres humanos. Para não se tornar 

precisam usar da criatividade, caracte-
rística exclusiva da humanidade, para 
solucionar problemas que as máquinas 
não conseguem resolver. A tecnologia 
pode libertar as pessoas, mas para isso é 
preciso sair do comum.

THIAGO MAURIQUE



Alexandre Garcia veio a Lajeado para o sepultamento da mãe. Maria Thalita residiu por muitos anos no Vale

Entre as condolências prestadas a Garcia, esteve a mensagem de Bolsonaro 
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MATEUS SOUZA

mateus@jornalahora.inf.br

LAJEADO

A
paixonada por cinema, 
amante da leitura, fre-
quentadora de biblio-
tecas e uma pessoa que 

sempre procurou estar bem in-
formada sobre o que acontece ao 
seu redor. Palavras do jornalista 
Alexandre Garcia sobre sua mãe, 
Maria Thalita Eggers Garcia, que 
viveu por um século e deixou um 
legado para familiares e amigos. A 
última despedida ocorreu ontem, 
27, em Lajeado.

Maria Thalita faleceu aos 100 
anos e cinco meses na tarde de 
quarta-feira, 26. Nasceu em Ta-
quara, no Vale do Paranhana. Mas 
foi em outro vale, o do Taquari, 
onde residiu a maior parte do tem-
po e construiu sua trajetória. O 
corpo foi velado no Memorial Jar-
dim da Montanha e o sepultamen-
to aconteceu às 16h de ontem, no 
Cemitério Católico do Florestal.

Entre as centenas de pessoas 
que circularam pelo local do veló-
rio durante a tarde, estava Garcia, 
que destacou os ensinamentos de 
Maria Thalita. �Foi ela que nos 
passou o hábito da leitura. Viveu 
a vida de um modo muito prático, 

�Ela soube aproveitar 
muito bem a vida�

Mãe do jornalista 

Alexandre Garcia, 

Maria Thalita Eggers 

Garcia viveu boa parte 

dos seus 100 anos 

no Vale do Taquari. 

Amigos e familiares se 

despediram dela na 

tarde de ontem

sempre atualizada. Soube ser es-
posa, mãe e vivia a vida dela com 
independência�, comenta.

Apesar do luto, Garcia se disse 
feliz ao rever muitas pessoas que 
foram amigas de Maria Thalita, 
bem como parentes e amigos da 
época em que residiu no Vale do 
Taquari. �É um dia fúnebre, mas 
também um dia de consolo com 
amigos. E, sobretudo, um dia de 
festejar a vida, porque ela soube 
viver muito bem�, exalta.

�Sabia tudo sobre 

Hollywood�
Uma das grandes paixões de 

Maria Thalita era o mundo cine-

assídua de cinemas e apreciadora 

sabia tudo de Hollywood, quem 
casou com quem, sobre o que era 

-
cou contrariada quando vendeu o 
carro, já com idade avançada, pois 
teria que ir de táxi ao cinema.

Há cinco anos, Maria Thalita 
residia em Santa Cruz do Sul com 

-
tava internada no Hospital Ana 
Nery, onde faleceu nessa quarta. 
Aliás, segundo o jornalista, uma 
das poucas vezes em que ela esteve 
em um hospital.

No Vale do Taquari, Maria Tha-
lita morou em Estrela e Lajeado, 
onde viveu por muito tempo com 
o esposo Oscar Chaves Garcia, já 
falecido. E voltará à companhia 
dele, pois os túmulos estão lado a 
lado no cemitério. 

Mensagem do 

presidente
Alexandre Garcia fez questão 

de conversar com cada uma das 
pessoas que compareceram ao 
velório. Entre abraços e gestos 
de conforto, ele recebeu, pelo 
WhatsApp, uma mensagem de 
Brasília do presidente da Repú-
blica, Jair Bolsonaro.

�Alexandre, o nosso destino a 
Deus pertence. Sua mãe está ao 
lado Dele vendo o belo fruto que 
deixou na Terra (se tiver irmãos, 
estenda para eles também). Um 
abraço do amigo Jair Bolsonaro.�

FOTOS MATEUS SOUZA














